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exercidas por outras pesso· 
as. podendo citar. entre ou­
tras. Heculano Flores, Dia­
genes Pereira, José Damas­
ceno: Que, quando vae fi­
cando em tranze, isto é. 
quando della se vem apode· 
rando esta especie de iner­
vação de seu corpo e perda 
dos sentidos. vê. claramen­
te, com os seus olhos aber­
tos. uma varzea muito 
grande e limpa. onde pessô· 
as do outro mundo se en­
contram chegando mesmo a 
verificar a presença. alH. de 
alguns conhecidos seus, já 
mortos. mas, nada ouve a 
não ser uma campanhia que 
lhe sõa aos ouvidos, factos 
esses que são o prenuncio, 
como disse. do estado de 
torpõr ou mesmo de insen­
Sibilidade absoluta em que 
minutos depois. cabe e sob o 
qual dizem fallar ella em 
nome dos espiritos cousas 
de que. depois. em seu esta­
do normal não tem ciencia; 
Que, de facto. tem sido pro· 
curada por varias doentes de 
molestias curaveis e incura­
veis, na opinião dos medi­
cas, mas que eUa declarante 
não garante a nenhum deI· 
les a cura de suas molestias: 
Que esses doentes. apesar 
dessa sua declaração, se 
deixam ficar na "Lag6a" e 
por ocasião das conferencias 
della, declarante, pedem el· 
les aos espiritos que eUa en­
cama os remedios precisos 
para seus males, remedios 
esses que são receitados pe­
los espíritos escripta as re­
ceitas por Alfredo dos Sano 
tos que depois as entrega 
aos doentes: Que não é ver­
dade o facto de dizer-se que 
a população da "Lagôa·' a 
obedece cegamente. pois, se 
assim fosse, não teria eUa 
desobedecido as suas ordens 
por occasião da chegada do 
contingente da Força Publi· 
ca que alli foi effectuar uma 
diligencia, que hoje sabe ser 
a da sua prísão e de outras 
pess6as: Que as primeiras 
casas de telha dos romeiros 
dificadas na ··Lagôa" fo· 
am as de Alfredo dos Sano 

tos, Firmino e Antonio da 
Silva Moreira; Que as pesso­
as (p.52-A) que vê na varzea 
a que se referiu têm um todo 
diferente das da Terra, pois 
são. de ordinario, bastante 
alvas e trajam-se de modo 
diverso dos deste Mundo; 
Que não aconselhava o não 
pagamento de impostos, an­
tes, esforçava-se para que 
todos os pagassem, estando 
mesmo resolvida a contri­
buir por aquelles que não o 
fizessem e para esse fim ja 
tinha em uma valize a im­
portancia de um conto e 
quinhentos mil reis; que es­
se dinheiro obteve vendendo 
seus animaes que possuia 
por lhe os haver dado sua 
avó materna. venda essa 
que fez ao seu proprio pae. 
Benedicto Cypnano Gomes; 
Que estava na "Lagôa'·. 
quando lã chegou o contin· 
gente da Força Publica e 
Q.ue. por vezes, procurou di­
ngir-se. sozinha, ao encon­
tro dos primeiros seis mem­
bros dessa Força. mas que o 
povo que se achava na La­
gõa a obstou, sempre. de re­
ãlizar esse seu intento. pois. 
sabia que a procuravam e 
deseja entregar·se, logo, à 
priSã~; Que as pessôas a que 
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se reteriu não só a impediam 
de ir ao encontro dos emis­
sanas da Força. como ainda 
dispararam tiros contra es­
ses mesmos emissarios . 
donde resultou a resisten­
cia, digo. a acção da Força 
Publica, em virtude da qual 
vieram a morrer seu tio José 
Cypriano Gomes e José Bel· 
lo da Silva e outros cujo no­
me ignora: Que entre os in­
dividuas que mais deseja­
vam resistir à Força Legal. 
estavam Honorio Lemos, 
mais conheCido por Honori­
nho, Victor, Manuel Rosa e 
seu tio José Cypriano Go· 
mes, sendo que deste ultimo 
chegou ella. declarante. a 
tomar o revolver que entre­
gou a um velho. mas que 
José o retomou e lembra-se. 
tambem. de haver entre ou­
tros armas que tomou. to­
mando um revolver de Ho­
norio Lemos. que queria op­
por resistencia à Força, re~ 
volver esse que entregou à 
mulher de Joaquim dos 
Reis. não sabendo, porém. 
se Honortnho chegou a ati­
rar contra a Força; Que hou­
ve um defloramento na pes­
soa da menor Anna. filha de 
Antonio da Silva e de dezoi­
to a dezenove annos de ida­
de. na "Lagôa". dizendo o 
povo, em geral. que "acyn· 
tho Cypriano Gomes, tio deI· 
la. declarante. é o autor des­
se crime; Que não exigia 
presentes nem dinheiro de 

, 

pessoa alguma na "Lagôa". 
. mas que. expontaneamente. 
alguem, às vezes. a presen­
teava com um corte de ves· 
tido ou outra causa e que na 
sua viagem para Goyaz o sr. 
Chico de Sã - coronel - lhe 
deu. em dinheiro. quinhen­
tos mil reis. também expon­
taneamente (. .. ) Em tempo 
- Que depois da noite em 
que presumi ter sido desho­
nestada por Manuel José 
Tores. vulgo Coxeado, facto 
esse que ocorreu a uns dez 
dias, mais ou menos, não 
teve mais manifestação ne­
nhuma daquelles pheno· 
menos de que era possuida e 
não pode mais realizar suas 
conferencias e nem mais en­
trou naquelles tranzes ( ... ) 
Em tempo - A declarante 
disse ainda que o facto a que . 
acabou de se referir no to­
cante a sua virgindade. 
ocorreu quando eIla estava 
donnindo e contra a sua 
vontade .... · (p. 50·A a 53-B) 

Destacamos dois momen­
tos desse discurso de santa 
Dica de fonna a corroborar 
um questionamento que 
iremos levantar. 

Em determinado trecho 
de seu depoimento, santa 
Dica denuncia. com todas as 
palavras necessárias para se 
fazer compreender . ter sido 
vitima de um estupro. Que 
consequências traz essa re­
velação para o Processo? 

Nenhuma. pois o estupro 
está na ordem desses dis­
cursos. como já apontamos 
antertonnente. 

O discurso jurídico conti­
nua a construir-se como se 
essa denúncia jamais esti­
vesse sido formulada. Igno­
ra-se por completo sua exis­
tência. Com esse ato. silen­
eia ... se a fala de santa Dica. a 
respeito de uma violência da 
qual foi vitima. Entretanto, 
quando há denúncia de de· 
floramento na Corte dos An­
jos, isto é utilizado como ar­
gumento contra ela. 

Em outro trecho. santa 
Dica justifica a invasão de 
sua Comunidade pelas for· 
ças policiais, afirmando ter 
sido impedida de se entregar 
à prisão por seus seguidores, 
corroborando a verdade ofi­
cial de que aquela teria sido 
uma "ordem perfeita". De 
novo perguntamos: qual a 
repercussão de sua fala? 
Mais uma vez constatamos: 
~enh~a.O • 
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Antigas fazendas 
do Planalto Central 

LENA CASTELO BRANCO F. DE FREITAS 

NANCY RIBEIRO DE ARAÚJO E SILVA 
Em pesquisa que demandou mais de três mil quilômetros 
em viagens, as historiadoras resgatam os traços culturais 
e a tipologia de velhas fazendas do cerrado. Neste artigo 
enfatizam-se as fazendas do planalto brasiliense, entre 

elas a de Sobradinho e a fazenda Larguinha em 
Planaltina-DF. 

(6) U autor da cltaçao e Udon. Abaae ae 
Cluny e fal extraida de: 
Lefevre - lliatorie moadiale de la 
fliauae, n. Paris. 1966, p. 83. Citado por: 
JeanOelumeau - op. clt-p. 318. . 
17} Splumuller - PMsle latiae da 
_Dyea A,e (m." s.ecle). Paris. 1971. 
p. 617/621. Citado por: Jean Delumeau -
op. clt - p. 326. 
(8) Cf. Michel Foucault - A Al'qUeo~,la 
do Sabe ... 3 ' ed. RJ. Forense UnivCSllà· 
ria. 1987. p. 137. . ' 
(9) As palavras sao de Delumeau comen' 
tando trechos do De plaacta eede.lae -
op. clt. p. 32. 
(lO) Parent - Auber - L'almUl&cb doa 
mlsterea de r .... o1U' coaJllCaI el de 
(' b:rldoae da -at"Ia&e - Paris. 1851. p. 
38. Cítado por: 
Thérese Moreau - "A Megera domada"In 
Nlcole Czechowsky lorg) - A PideUclade: 
um horizonte. uma troca. uma memória­
Série ttlcas - Pono Alegre - L e PM. 
1992.p.39. 
(11) Le dietioaaake des scieues m'­
dic:ales (1858). verbete "Continente". 
Citado por: Thérese Moreau - op. cit - p. 
40. 
(12) Sabre a discurso paranóico que bus· 
cou diabollzar a mulher. ver "Prefacio" de 
Carlos Amadeu Bynglan In: Sprenger e 
Kramer - O _artelo'" Feiticeiru _ 
MalJeus Maleficarum - RJ. Rosa dos 
Tempos. 1991 
[13} Com relação fi. questao da locura feml· 
nina. conferir in: M' Clementlna Pereh .... . 
da Cunha. "Loucura. Gênero Feminino: As 
Mulheres do Juquery na São Paulo do 
LÚCIO do Sl!:culo XX". in M' Stela Martins 
Bresclane (org) - .CiNta Brulleita de 
Bt.t6r1a - A _alher ao Eapaço N ­
bUCD - vol 9. nP 18. SP, ANPUH. Marco 
Zero. 1989. 
(l4) CC.Mlchel Foucault - IUst6ria. da 
8emaalid.de - A vontade de saber - voJ. 
I. 9 ' ed. RJ. Graal. 1988. p. 99. 
(15) Quanto a Imagem da "mulher higlt:nl. 
ca" conferir: Jurandir freire COSta - 0 .. -
delll _'dica e NDI'1I1& Familiar - 3' 
ed. RJ. Graai. 1983. 
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o projeto totitulado F A· 
ZENDAS GOIANAS·ao qual 
se reporta o presente texto 
- teve inicio em 1987. com 
apoio da então Secretária do 
Patrimônio Histórico e Ar­
tistico Nacional (SPHAN) e 
do CNPq. Tem por objetivos, 
contribuir para o conheCi­
mento das fazendas antigas 
.de Goiás e sua inserção no 
espaço geográfico e na pai­
sagem locar; resgatar a me­
mória da arquitetura rural 
goiana e de suas técnicas .. 
construtivas: registrar a vi­
da do homem na zona rural. 
bem como suas atividades 
econômicas e culturais. no 
período compreendido entre 
a "descoberta" das minas 
dos Goyazes (século XVIlI) e 
a construção de Goiânia {ca. 
1932). 

A grande distãn~ia que 
separa Goiás do litoral. as­
sim como as peculiaridades 
históricas do devassamente."" 
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zes utilizando-se de materi­
.ais nobres - como as ma­
deiras-de-Iei - e revelando­
se dotada de natural enge­
nhosidade. 

Quanto à localização das 
sedes, predominavam à s 
preocupações com a proxi­
midade da água. com a se­
~urança e com a salubrida .. 
ae, variando a posição das 
edificações segundo a topo­
grafia do terreno. 

A maior ou menor facili­
dade de acesso a caminhos e 
estradas determinaria a 
possibilidade de intercâm­
bio regular com a Cidade ou 
vila próxima. 

Constatou-se serem ex­
tremamente rústicas as fa­
zendas mais isoladas, nas 
quais inexiste a utilização 
de materiais industrializa­
dos. ainda que a nível ele­
mentar. 

De igual modo, a observa­
ção ia loco indicou influên­
cias das características regi-
0nais - de São Paulo ou de 
Minas Gerais - sobre os pa­
drões arquitetônicos e a dis­
tribUição das diversas edifi­
cações, sempre de acordo 

-"com a procedência dos fun­
adores das fazendas. 

Tipologia. 

A partir de tais constata­
ções, e tendo como pano de 
fundo a história regional, 
tornou-se possível esboçar 
uma tipologia preliminar 
das fazendas antigas de 
Goiás. a saber: 

Quanto ao interesse histó­
rico e documental, regis­
tram-se: a) Fazendas do Ci­
clo do ouro, fundadas por 
bandeirantes paulistas e 
seus descendentes: docu­
mentam o período da ocu­
pação e povoamento inicial 
da região . Desenvolviam 
atividades complementares 
da mineração, ou seja, agri­
cultura e pecuâria voltadas 
pan o abastecimento das 
fC!puJações mineiras. 

Fazendas da fase de tran-
ção, surgidas ao longo do 

século XIX e início do século 
XX: apresentam caracterís­
ticas específicas. conforme a 
procedência dos que as 
constituíram. São represen­
tativas das correntes migra­
tórias que demandaram 
Goiás nesse penado, quando 
a mineração deixou de ser a 
principal atividade econõ­
mica da região. sendo subs­
tituida pela agropecuária. 
c) Fazendas que marcam o 
princípio do processo de 
modernização de Goiás. As 
casas-sede dessas fazendas 
tvidenciam influência ur­
Dana e são de construção di­
ta "moderna", datando dos 
anos 30. 
j) Chácaras localizadas na 
:>eriferia das cidades. Apre­
;entam características ar­
luitetônicas diversificadas, 
lendo algumas delas indica­
ivas da predileção de de­
enninados segmentos das 
lites urbanas por residên­
ia situadas nos arrabaldes 
as cidades. o que lhes as­
!gurava melhores condi­
>os de salubridade. 
Quanto à localização na 
lisagem e no ambiente na ­
traI. encontratam-se três 
)05: as Fazendas que se 
ruam em região de matas e 
rras de cuftura. voltadas 
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para a agricultura e tendo a 
pecuâria com'o atividade 
complementar; as Fazendas 
localizadas em campos e 
cerrados, com atividades 
predominantemen te pasto­
ris; e as chácaras existentes 
em áreas próximas das ci­
dades. geralmente servidas 
por água abundante e solo 
humoso e fértil, com estilo 
de vida semi-urbano. 

Quanto ao partido arqui­
tetônico, localizaram-se dois 
tipos predominantes de ca­
sas-sede, quais sejam: 

Alongada, com varanda 
posterior, semi -aberta, vol­
tada para o quintal. Esse ti­
po predomina nas fazendas 
do século XVIII e inÍCio do 
XIX e inclui um quarto sem 
janelas. ou quarto escuro. 
situado no centro da edifica­
ção; 

E Compacta, de dimen­
sões acanhadas, erguida em 
terreno plano e apresentan­
do distribuição irregular dos 
cômodos que dão acesso uns 
aos outros, sem áreas de cir­
culação; tipica de fazendas 
construídas por mineiros •. 
no século XIX e princípios 
do século XX. 

Do ponto de vista do esta­
do de conservação que apre­
sentam. as antigas fazendas 
visitadas agrupam-se em 
bem conservadas; razoa­
velmente conservadas; bem 
restauradas; em processo de 
degradação com casas-sede 
abandonadas. 

Naquelas ainda habitadas. 
é elemento obrigatório o re­
go dãgua; em algumas, 
também o monjolo. o forno 
de barro e o fogão de lenha. 
Menos frequente é o enge­
nho de cana, com moendas 
de madeira m ovidas -a tra­
ção animal ou a força hi­
dráulica. Em uma única se­
de foi encontrado um enge­
nho de serra. Em outras, um 
cruzeiro indicativo de fé 
cristã. Em uma terceira. um 
cemitério priva tivo. os rús­
ticos túmulos cercados por 
muro de pedras brutas. 

No Planalto Central foram 
id entificados est abeleci -

mentos rurais no· Distrito 
Federal e em 4 municipios. a 
saber: 

- Fazenda Sobradinho. 
na cidade satélite de Brasí­
lia. com o m esmo nome; 

- Fazenda Paulista. em 
Luziánia: 

- Fazenda Lagoa Bonita 
ou Larguinha, em Planalti­
na. 

- Fazendas Bonifácio, 
Mariquita em Jaraguá. onde 
foram visitadas tambêm a 
fazenda Rio Vermelho e a 
chácara da rua das Flores. 

- Fazenda Araras. em 
Formosa. Nesta cidade foi 
possível obter informações 
sobre a Fazenda Bom Su­
cesse'. referida como expres­
siva, mas cuja sede já não 
mais existe. . 

A esse universo. some-se 
Fazenda Babilônia situada 
no município de Pirenópolis 
e estudada por uma das 
pesquisadoras, conforme li­
vro publicado anteriormen­
te (COSTA 1978). 

O estudo preliminar des­
sas fazendas tomou possível 
classificá-las de acordo com 
a tipologia ensaiada, a sa­
ber: 

a) Fazendas do ciclo do 
ouro - nessa primeira fase 
do projeto não foi possível 
visitar. na região do Planal­
to. fazenda que remontasse 
ao Século XVIII. As pesqui­
sadoras foram informadas 
da existência da Fazenda 
Barreiro (município de Lu­
ziânia). fundada no Século 
XVIlI , cujas terras foram lo­
teadas. conservando-se a 
casa-sede antiga. De igual 
m odo. a Fazenda Riacho 
Frio. no mesmo município. 
tem sua história vinculada 
aos bandeirantes. Deverão 
ser percorridas durante a 
execução da segunda fase 
do projeto. 

b) Fazendas da fa se de 
transição do ciclo de mine­
raçã o para o de econom ia 
agrop astoril : S obradin ho 
(Dist rito Federal); Mariquita 
e Bonifãcia (Jaraguá): Pau­
lista (Lu ziãn ia); Araras 
(Formosa) e Babilônia (Pire-

nópolis). Esta última apre­
senta a singularidade de ser 
estabelecimento rural vol­
tado para a agricultura de 
exportação. com o cultivo do 
algodão, em larga escala. 

c) Fazenda que testemu­
nha o principio do processo 
de modernização de Goiás: 
Lagoa Bonita (Planaltina). A 
Fazenda Rio Vermelho (Ja­
raguá) data dos anos 40 e 
apresenta traços de influên­
cia norte-americana. refu­
gindo contudo à delimitação 
cronológica e histórica do 
presente trabalho. 

d) Chácaras localizadas na 
periferia: Rua das Flores 
(Jaraguá), não estudada, po­
rém, em razão das reformas 
nela efetuadas e a feição ni­
tidamente urbana que hoje 
apresenta. 

Todas as fazendas do Pla­
nalto Central, v isitadas pe­
las pesquisadoras, situam­
se em região de campos e 
cerrados. algumas apresen­
tando remanescentes de 
mato grosso. bem como de 
matas ciliares. 

Do ponto de vista do proje­
to arquitetônico das casas­
sedes estudadas. foram en­
contrados exemplares do ti­
po alongado (influência pau­
lista). nas fazendas Paulista 
e Babilônia: e do tipo com­
pacto {influência mineira}. 
nas fazendas Sobradinho. 
Mariquita. Bonifácio e Ara­
ras. 

Como exemplar atípico. 
deve ser referida a Fazenda 
Lagoa Bonita (Planaltina). 
que reproduz elementos ar­
quitetônicos e materiais 
construtivos empregados 
nas primeiras residências 
erguidas em Goiânia. ao 
tempo da mudança da Capi­
tal. contem porâneas d a 
construção da casa-sede em 
questão. 

Em linhas gerais. as fa ­
zendas percorridas tiveram 
(e têm), a tividades m istas. 
de agricultura e de pecuária. 
com o predomínio de uma 
ou de outra. Do ponto de 
vista do es tado de conserva­
ção. apresentam-se. como 
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bem conservadas: Mariquita 
e Bonifãcia (Jaraguá); e La­
goa Bonita (Planrutina): ra ­
zoavelmente conservada a 
da Babilônia: bem restaura­
da: Sobradinho. em duas 
das suas sedes. como se verá 
a seguir: em processo de de­
gradação a Fazenda Paulista 
(Luziãnia): e com casa-sede 
abandonada a Fazenda Ara­
ras (Formosa). 
A FAZENDA SOBRADI­

NHO 
Uma visita. ainda que 

breve. a essas fazendas an­
tigas do Planal to Cen trai. 
possibilitará conhecê-las 
melhor. em algumas das 
suas caracteristicas. O aces­
so às m esmas raramente 
dá-se por estrada asfaltada", 
Mas é compensador enfren­
tar a poeira ou a lama dos 
velhos caminhos que têm 
nomes tão sugestivos: "es­
trada salineira", "estrada 
boiadeira" ... 

- Fazenda Sobradinbo 
- localizada na cidade-satê-
lite do mesmo nome. per­
tenceu a um dos fundadores 
de Planaltina, bisavõ dos 
proprietários que a vende­
ram - ou tiveram parte das 
terras desapropriadas -
quando da construção de 
Brasília. As terras foram di­
vididas entre os herdeiros: 
há 3 casas bem próximas 
umas das outras. sendo que 
na sede . maior e mais anti­
ga. residia o casal, morando 
os fllhos casados nas de­
mais. 

Essas edificaçôes locali­
zam-se em um vale. na es­
t.rada que vai para a Fercal. 
E região muito irrigada. com 
córregos. regos d'água e mi­
nas que descem dos morros 
circundantes. 

A terra é fertil. existindo 
nos quintais grande quanti­
dade e variedade de fru tas, 
com destaque para jabuti­
cabeiras e man~ueiras . 

O nome da fazenda é ex­
plicado como sendo alusivo 
a um posto de compra do 
ouro que vinha das minas de 
Natividade. Crixás. etc. Esse 
posto ficaria em um sobrado 
de taipa. à margem do cór­
re~o também batizado por 
Sobradinho. 

Outra versão informa que 
o primeiro dono da fazenda 
fez plantar um cruzeiro em 
suas terras e, em um dos 
braços da cruz, uni joão­
de-barro construiu um ni­
nho duplo, um "sobradi­
nho". Vale notar que em 
mapas antigos está assina­
lado o local denominado 
··Sobrado". nessa mesma 
região. 

Na fazenda predomina­
vam atividades de pecuária 
extensiva. Ao lado da casa­
sede erguiam-se edificaçôes 
que abrigavam alojamentos 
para tropeiros. quartos que 
eram alugados. uma vez que 
a " estrada salineira" passa· 
va no espigão no mOITa que 
se ergue em frente . 

Fo i possível. encontrar 
vestígios de muros de ado­
bes que indicam o local onde 
se ergueriam. possivelmen­
te. tais alojamentos. 

A Fazenda Sobradinho era 
auto-suficien te. produzio.do 
todo o necessário para o 
consumo. com exceção do 
sal e do trigo. As mulheres 
fiavam a lã e o algodão pro­
duzidos no local. para a con- ... 
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fecção de roupas. segundo 
relata a atual proprietária de 
uma das frações em que se 
dividiu a gleba. 

Vindo para Brasília nos 
primeiros anos da Nova Ca­
pital. informa ela que as ter­
ras que adquiriu diretamen­
te dos antigos donos têm ti­
tulação muito antiga inclu­
sive registro paroquial. 
Lembra-se de que. algum 
tempo depois da inaugura­
ção de Brasilia. ainda havia 
onças na região. e se refere à 
existência do Brejo do Lobo. 
em local próximo. onde vi­
viam lobos-guarás. 

Moradores da região gos­
tam de contar que a Coluna 
Prestes esteve na Fazenda 
Sobradinho. quando requi­
'sitou todos os cavalos. Os 
soldados sangravam os 
animais cansados em que 
viajavam. para que não ser­
vissem aos legalistas que os 
perseguiam. Consta que 
ainda é possível encontrar 
balas de rifles. em diferentes 
pontos da fazenda. 

A área em que se localiza­
va a sede foi vendida em 
1962, e revendida posteri­
ormente. em parte, para um 
diplomata. que a mantém 
como chácara de lazer. 

Das infonnações colhidas 

junto aos atuais proprietári­
os de frações da gleba origi­
nal. sabe-se que os antigos 
donos eram extremamente 
pobres. A casa-sede linha 
paredes de taipa e adobes. 
sendo o forro da palmeira 
buriti. 

No centro da edificação, 
do tipo compacto e de in­
fluência mineira. havia 
quarto escuro - "sem ba· 
rulho. sem mosquito e sem 
claridade". Esse cômodo foi 
eliminado quando da pri­
meira reforma feita no imô­
vel. ocasião em que foram 
também colocadas. en tre a 
sala e a varanda, gelosia s 
trazidas de Paracatu. 

O mobiliário era rústico. 
Havia uma tulha de madeira 
no puxado, para guarda de 
cereais; de" dimensões avan­
tajadas. comportaria três 
adultos. 

Deve ser lembrado. ou­
trossim, o banco dos mor­
tos: um bànco tosco e de 
assento mais largo do que o 
comum, que ficava à porta 
da casa. Quando morria al ­
guém da familia. era coloca­
do sobre o banco. para ser 
velado. 

Da velha casa. resta o "ta­
cho de banho". usaqo por 
gerações da família. E uma 
bacia de cobre. com cerca de 
BOcm. de diâmetro. com fri­
so trabalhado na borda. 

Prôximo à casa-sede. ha­
via um palheiro onde viviam 
três "bobos" (mentecaptos). 
os quais eram cuidados pe­
los parentes. Os casamentos 
consaguineos repetiram-se 
em sucessivas gerações. o 
que teria provocado muitos 
casos de retardamento men­
tal. 

Com o desmembramento 
da gleba em três lotes. os 
proprietários resolveram 
vendê-los. a fim de muda­
rem-se para a cidade. 

Um deles fixou-se em PIa­
naltina, em cujos arredores 
comprou uma pequena área 
e ali vive do cultivo da terra. 

O segundo adquiriu uma 
casa em Planaltina e con­
servou parte das terras. nas 
quais tem enfrentado pro-

blemas com posseiros. Dos 
seus dois filhos. um é em­
pregado da Prefeitura. como 
varredor de ruas. usando o 
uniforme da categoria. O ou­
tro trabalha como peão em 
uma chácara situada em 
terras da antiga fazenda So­
bradinho. " Cheio de susce­
tibilidades. o que é natural", 
informa sua empregadora. 

O último dos herdeiros e 
sua mulher desfizeram-se 
das terras e foram residir na 
cidade-satélite de Sobradi­
nho. Um dos seus filhos ê 
formado e m Economia. 
Uma filha casou-se com um 
comerciante próspero; a ou­
tra mora com os pais. em 
depôsito de material. de 
construção. 

A antiga sede chama-se. 
atualmente. Moenda Velha. 
Foi restaurada e, em boa 
parte descaracterizada, com 

acréscimo de churrasqueira. 
vestiários e outras comodi­
dades próprias de chácara 
de lazer. Como elemento de­
corativo. ao lado da casa há, 
efetivamente, um antigo en­
genho de madeira. sob uma 
cobertura de sapê. Perten­
ceu aos ex-donos da área 
contigua. que era parte da 
fazenda Sobradinho. 

Hoje desapropriada, foi ar­
rendada pela Fundação Zo­
obotânica sendo também 
utilizada como chácara de 
lazer. inclusive com a cons­
trução de nova sede. A velha 
casa. pequena e simples. es­
tava mal conservada e bas­
tante estragada. servindo de 
moradia para empregados, 
quando da visita das pes­
quisadoras. 

A terceira das casas anti­
~as existentes em terras da 
.fazenda Sobradinho perten­
ce a um empresário de Bra­
sília. que possui 127 ha. de 
terras e cria cavalos manga­
larga em um haras. informa 
ele que a data da construção 
da casa é 1 886. Nela não se 
fizeram quaisquer reformas 
ou acréscimos. mantendo­
se, em sua maior parte, os 
materiais e técnicas cons­
trutivas originais. 

De dimensões modestas, 

tem 5 cômodos: o estad.o Clt:. 
conservação é excelente. A 
cobertura ê de telhas-canal. 
autênticas: as paredes são 
em adobes e tijolos. O forro é 
de esteiras de buriti. Portas 
e janelas são cegas. em ma­
deira. com folha única e pin ­
tadas de azul. No piso . as 
tábuas corridas foram subs­
tituídas por cerãmica. 

Há rego d'agua no quintal. 
que é magnInco, com 160 
jabuticabeiras. mangueiras, 
jambeiros. jenipapeiros. la­
ranjeiras e outras árvores 
frutiferas de grande porte e 
beleza. O atual proprietário 
mora no local e ergueu. em 
área prôxima. uma bela ca­
sa rústica as margens de 
uma represa. A sede an tiga 
foi reservada para servir de 
escritório de suas diversas 
empresas. 

A visita à fazenda Sobra-
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Século XVI 

dinho e às três casas que 
serviram de moradia aos an­
tigos proprietários suscita 
algumas questões interes­
santes. Dentre outras. avul­
ta o impacto da construção 
de Brasilia sobre a cultura e 
o modus vivendi das popu­
lações radicadas no Planalto 
Central. 

Tem sido afirmado, como 
verdade inquestionável. que 
a transferência da Capital 
para o Centro-Oeste resultou 
~m progresso e melhoria das 
condições de vida dos habi­
tantes dessa região. Quanto 
ao progresso entendido este 
como adensamento da po­
pulação. urbanização e me­
lhoria da infra-estrura de 
energia. comunicações e vi­
as de transporte - não há 
corno negar que o advento 
de Brasira mudou substan­
cialmente a economia. a 
paisagem humana e o am­
biente natural do Planalto. 

Do ponto de vista das me­
lhorias de condições de vida, 
também é verdade que. 
vencidos o isolamento e a 
indiferença governamen­
tais, foram colocados ao al­
cance dos habitantes da re­
gião oportunidades de edu­
cação. de saúde e de traba­
lho até então inexistentes. 

Há a considesar, todavia. 
que dada a própria fragili­
dade da cultura e das men­
talidades. cristalizadas no 
tradicionalismo e na inércia. 
muitos não atinaram sequer 
para a existência dessas 
oportunidades. 

Aos construtores da Nova 
Capital terá faltado sensibi­
lidade para perceber e equa­
cionar o drama dessas pes­
soas que. inseridas em uma 
cultura agrária e despojadas 
de infonnações mínimas. vi­
ram-se engolfadas pela di­
nâmica do capitalismo e da 
especulação imobiliária. 

O caso dos descendentes 
do fundador da fazenda So­
bradinho é exemplar: os três 
irmãos tiveram suas terras 
desapropriadas ou as vende­
ram - talvez premidos pelo 
receio de as perderem intei­
ramente - na esperança de 
mudarem-se para a cidade e 
assim "melhorarem de vi­
da". 

Os conhecimentos e a ba­
gagem cultural que lhes 
permitiam satisfazer suas 
necessidades mínimas no 

- meio rural. como proprietá-
rio e fazendeiros, pouco ou 
nada significavam no meio 
urbano e sofisticado da Naya 
Capital. 

Um deles tornou-se sitian­
te em Planaltina. com sta· 
tus social inferior e em igual 
ou pior situação finaceira. 
Seus filhos pouco avança­
ram , em tennos educionais. 
já que um deles é varredor 
de rua e o outro emprega-se 
como peão de chácara em 
terras que pertenceram aos 
seus antepassados. 

O segundo dos irmãos ad­
quiriu casa na cidade-satéli­
te de Sobradinho e. certa ­
mente pensand9 em benefi­
ciar-se da valorização das 
terras, conservou parte des­
tas. Foram as mesmas inva­
didas por posseiros: em 
1988. decidira vendê-las pa­
ra, com o dinheiro apurado. 
pagar honorários de advo­
gaaos. 

O último já não possui ter-

ras e vive com a mulher em 
situação de dependência em 
relação ao genro. um dos 
numeríssimos imigrantes 
nordestinos que afluiram 
para Brasilia. Estabeleceu­
se ele com uma firma de 
pneus inicialmente modes­
ta, mas que adquiriu porte 
razoável. permitindo-lhe 
comprar imôveis e outros 
bens. Assim . terá sido por 
vias i.ndiretas - ou seja, 
através do casamento de 
urna das filhas - que o casal 
de ex-fazendeiros logrou al­
cançar melhores condições 
de vida. à custa do sacrifício 
da independência econõmi­
ca. 

Como ponto positivo. de­
ve-se destacar a fonnatura 
de um dos seus filhos como 
economista. o que lhe terá 
possibilitado melhor inse­
rir-se no meio urbano de 
Brasília. 

De outra parte. vale refle­
tir sobre a destinação da ca­
sa da fazenda Sobradinho I 
para o lazer: da Sobradinho 
11 para escritôrio de empre­
sas e da Sobradinho 1II para 
moradia de empregados. 
Não se questiona a utiliza- ~ 
ção das mesmas. até por­
que. se fechadas e abando­
nadas, certamente se arrui­
nariam. Constata-se toda­
via, no primeiro caso, are­
fonna e descaracterização 
parcial da edificação e . no 
último. o desinteresse e con­
sequente degradação. 

Constuindo-se em exem­
plares centenários rema­
nescentes da cultura agrária 
anterior à construção de 
Brasília. casas-sedes desse 
tipo deveriam ser alvo de 
uma política que valorizasse 
o esforço preservacionista. 
inclusive com orientação e 
assistência técnica adequa­
das. 

Mecanismo de incentivo à 
preservação e restauração 
de bens culturais deveriam 
premiar os proprietários 
que. como no caso da So­
bradinho 11. cuidasse dr. 
manter e valorizar as cara ~ 
terÍsticas arquitetõnicas das 
edificações. Bem como a 
paisagem natural e a cober­
tura vegetal do seu entorno. 

Nesse sentido. a Fundação· 
Cultural do Distrito Federal 
poderia atuar de maneira 
paradigmática. até como 
ressarcimento dos danos 
inevitáveis, certamente ad­
vindos para os antigos habi­
tantes da região, do ponto de 
vista do impacto cultural e 
social provocado pela trans­
ferência da Capital para o 
Planalto Central. 
A FAZENDA PAULISTA 

EM LUZIÃNIA 
- Fazenda Paulista - lo­

calizada no município de 
Luziânia. a 32 Km da cidade 
que é um dos mais antigos 
núcleos urbanos de Goiãs. 
figurando nas descrições de 
viajantes e cronistas. bem 
como nas cartas e mapas 
anti~os. 

A fazenda foi fundada em 
1850, aproximadament e. 
p.el? avô dos atuais proprie­
tarlOs. quatro irmãos soltei­
ros, de idade avançada. 
Co.mpreende 200 alqueires 
gOIanos. ou seja. 968 hecta­
res. Situa-se em regiél0 fértil, ' 
com terras de cultura ba­
nhadas por três côrregos. O 
proprietário não soube - oU ..,. 
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não julgou interessante in­
formar sobre a origem da 
gleba. 

O nome - Paulista - refe­
re-se à naturalidade de um 
empregado que trabalhou 
para o pal dos proprietãrios. 
durante muito anos. 

As atividades desenvolvi­
das privilegiavam a agricul­
tura e a pecuãria extensivas. 
A auto-suficiência da fazen­
da completava-se no cultivo 
da cana-de-açúcar, com o 
fabrico de rapad ura e açúcar 
deforma. 

A sede. erguida em uma 
clareira ampla, delimitada 
por matas. compreende seis 
edificações: casa de morada: 
paiol: chiqueiro: casa das 
fornalhas de sabão; engenho 
e conjunto de fornalhas e ta­
chas de açúcar: casa de hós­
pedes. Havia também um 
monjolo . abandonado e 
substituído por triturador a 
gasolina. 

A casa-sede é ampla, do 
tipo alongado (influência 
paulista) com varanda vol­
tada para um pâtio interno. 
separado do pomar por mu­
ro de pedras frias. Compre­
ende seis quartos de dormir 
e .llm "quarto escuro" , sem 

las. com uma única por­
ae acesso através da va­

randa. 

As explicações obtidas so­
bre a utilização desse quarto 
indicam que o mesmo des­
tinava-se à guarda de valo­
res da família. sendo ocupa­
do. via de regra. pelo casal 
de proprietãrios da fazenda. 
Uma segunda versão diz que 
era habitado pelas donzela 
da casa: outros informam 
ser esse cômodo reservado 
para as mulheres paridas e 
seus filhos recém-nascidos. 
Atua1mente. destina-se à 
.a;!~arda de arreios e tralhas 
alVersas. 

Fizeram-se alguns acrés­
irnas e modificações na 
lanta original da casa-sede, 
cozinha. com fogão de le­

h". foi transferida para o 
da antiga despensa. 

tituindo-se o piso da 
erra batida por tijolos re­
ntados com cimento. Ao 
do. construiu-se uma co­
ertura para fornalhas onde 
e ferve a ãgua destinada à 
Impeza dos porcos abati· 
los. bem como ao apuro do 
oicinho para obtenção da 
anha (gordura). 
A varanda de jantar inter­

ga-se com a copa; nesta. 
)na das janelas abre-se pa-
1. um grande jirau. à altura 
O peitoril. no qual são colo­
dos pratos. panelas e ou­
os utensílios para secar. 
lÃs edificações primitivas 
~am erguidas com adobes 
ltaípa de pilão ou sopapo. 
ia muito rusticas. com es o' 
ias e baldrames de aroeira. 
~bros de madeira roliça 
lo aparelhados. portas e 
nelas cegas. de folha úni-

maciças. pintadas de 
1. com dobradiças de fero 

batido. 
!-lo engenho hã moendas 

madeira (deterioradas) 
e vertiam o caldo da cana 
canaletas. igualmente de 

ldeira. Estas convergiam 
ia a casa das fornallias e 
bas. localizadas "na re­xa". onde ~se p,,:,ocessava 
nelado. Ao lado. formas 
a rapadura. em madeira 
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maciça. sobre suportes fei­
tos com adqbes. O engenho 
é do tipo almaujarra. toca­
do por bois, semelhantes a 
ilustrações do século XVII . 
reproduzidas por Frangi­
l1alS. em sua obra clãssica 
(FRAGINALS. 1987). 

O mobiliârio é extrema­
mente tosco. ao que parece 
feito na. própria fazenda, por 
artesã9s locais: catres que 
têm como estrado tiras de 
couro trançadas, sobre as 
quais estendem-se colchões 
de palha de milho; enormes 
tulhas para guardar cereais; 
mesas de madeira maciça, 
com gavetas de fechadura; 
armário embutido na va­
randa: banca de fazer quei­
jo; banco de potes para 
água. etc. Na cozinha, há 
panelas de ferro. tachos de 
cobre, canecos de alumínio 
e outros utensílios típicos do 
meio rural. 

O pomar cqntém grande 
número de fruteiras varia­
das, algumas centenârias. 
Nele. corre um rego dá,gua, 
que passa pelo engenho de 
cana e pelos vestigios do an­
tigo monjolo para. em se­
guida. servir à casa-sede. 

A iluminação ainda é feita 
com lamparina de querose­
ne e um aladim. motivo de 

orgulho de um dos morado· 
res 'que o exibiu às pesqui­
sadoras. Em todo.o conjunto 
ficam evidentes as dificul­
dades enfrentadas pelos 
proprietários que vivem in­
teiramente isolados do meio 
urbano, imunes a quaisquer 
inovações. Somente o mais 
velho dos irmãos vai espo­
radicamente a Luziânia, não 
deixando de fazê-lo por oca· 
sião de eleições . quando 
cumpre convictamente seu 
dever cívico. 

A faz enda Paulist a é 
exemplar expressivo de es­
tabelecimento pioneiro. que 
se manteve íntegro até me­
ados do presente século. 
Com o envelhecimento de 
seus proprietârios e .. i~';lal­
mente, com a margmãhza­
ção destes no processo mo­
dernizador desencadeado 
por Brasília. a fazenda en­
contra-se e.m vias de arroi­
namento. E interessante re­
gistrar que até os anos 50 o 

estilo de vida. no meio rural 
goiano. pouco diferia daque­
le predominànte ao lonl(o do 
século XIX, como eviáenci­
am os equipamentos, mobi­
liário e utensilios existentes 
na Paulista. 

Fazenda Lag~a Bonita, 
em Plaualtina 

Fazenda Lagoa Bonita -
está situada no muriicípio de 
Planaltina. em região de cer­
rado tipico do Planalto Cen­
tral. com altitude elevada. 
Localiza-se nas proximida­
des da reserva natural de 
Águas Emendadas. onde se 
encontram nascentes de 
cursos d'agua que integram 
as três maiores bacias hi­
drográficas brasileiras: a 
Amazônica. a do Prata e a do 
São Francisco. representa­
das por diversos rios e ribei­
rões que a intercorrem. A 
fazenda está próxima da 
BR·020. que segue de Brasi­
lia para Formosa (GO) e Bar­
reiras (BA). 

Compreendia duas glebas 
de terras - Lagoa Bonita e 
Mestre d' Armas. adquiridas 
pelo Dr. Hosannah Guima­
ràes em 1929/1930. São 
glebas com documentação 
muito antiga, provenientes 
de sesmarias: os atuais do-

nos possuem toda a cadeia 
dominial. 

A propriedade é mais co­
nheCida pela nome de Lar­
guinha do Dr. Hosannah. 
Larga é uma ârea plana. de­
limitada por acidentes natu­
rais; no caso. não sendo 
muito extensa. prevaleceu a 
denominação Larguinha. 
Tem como divisas os córre­
gos FumaI, Monteiro, Mestre ' 
d' Armas e a reserva de 
Águas Emendadas. 

Originalmente. a Largui· 
nha compreendia 300 alo 
queires goianos, ou seja. mil 
452 hectares. Foi dividida 
entre os quatro filhos dos 
primeiros proprietârios: a 
sede pertence atualmente às 
duas filhas do casal. 

Planaltina situa-se próxi­
ma a Formosa, a antiga vila 
Formosa dos Couros. que 
cresceu da desativação das 
minas de Cavalcante e Nati­
vidade. Ali se desenvolveu 
desde os primeiros tem pos a 

criação de gado e Fonnosa 
tornou-se em entreposto de 
venda para os mercados do 
Rio de Janeiro, Bahia e São 
Paulo. A região é ponto de 
confluência entre o Sudeste 
e o Nordeste, recebendo 
imigrantes fugitivos da seca. 

A atividade predominante 
na Larguinha sempre foi a 
criação de R;ado vacum e ca­
valar. Ali loram introduzi­
dos o gado zebu e cavalos de 
raça. sendo das primeiras 
fazendas goianas a fazê-lo. 
Atualmente, desenvolve pe­
cuária de leite. em pequena 
escala. 

A paisagem da região é ti­
pica do cerrado. No entorno 
da casa-sede hã ârvores 
frondosas (ficus) provenien­
tes de mudas que foram do­
'adas ao proprietário pelo Di­
.retor do Horto Florestal de 
Goiãnia. em 1949. 

O Dr. Hosannah Guima­
rães, fundador da fazenda, é 
médico, formado pela Fa­
culdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. Nasceu em Pia­
naltina e para lã regressou, 
depois de formado, passan­
do a exercer a profissão. sem 
cobrar bonorârios. 

Filho de fazendeiros. toro 
nou-se também fazendeiro. 
Ingressou na política. du-

rante o Estado Novo, como 
elemento de conciliação en­
tre famílias rivais, exercen­
do o cargo de Intendente 
(Prefeito) de Planaltina. Em 
1946. foi eleito Vice·Gover­
nadar de Goiâs. na chapa de 
Coimbra Bueno. Quando es­
te licençiou-se para disputar 
o Senado, assumiu o Gover­
no do Estado. 

Em 1948 - quando era 
Vice-Governador - o Dr. 
Hosannah teve como hós­
pede. na Larguinha. a Co· 
missão comandada pelo ge­
neral Poli Coelho. que veio' 
ao Planalto Cen traI com o 
objetivo de estudar a melhor 
localização para a futura 
Capital: se em Paracatu . se 
em Araguari. ou se na região 
demarcada pelo Quadriláte­
ro Cruls, nas proximidades 
de Planaltina. 

Para receber a Comissão, 
.foi construída uma pista de 
aterrissagem próxima à ci­
dade e instalada uma esta-
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ção de rãd.io na Larguinha. 
A Comissão veio em dois 
aviões e hospedou-se. por 
duas ou três vezes, na fa­
zenda, onde havia mais con­
forto do que nas casas da 
cidade. 

A sede da Larguinha foi 
construída aproxirndamen­
te em 1934. Compreende a 
casa-sede, paiol, curral, silos 
e casa de caseiro. A casa-se­
de. denota influência france­
sa, assemelhando-se a fa­
chada às dos pequenos cba­
lets, erguidos nas ruas 19 e 
20. quando da construção 
de Goiãnia. O telhado é mo­
vimentado; apresenta co­
bertura de telhas de barro. 
do tipo canal. que substitui­
ram as primitivas, de fabri­
cação artesanal, maiores do 
que as atuais. . 

O .projeto arquitetõnico da 
casa-sede é tipicamente ur­
bano. Todos os cômodos são 
pequenos. se comparados 
"aos padrões vigentes na 
maioria das fazendas goia­
nas. A sala da frente servia 
de sala de espera: no com­
partimento contíguo funci­
onava o consultório médico. 

A casa-sede da fazenda 
Larguinha (Lagoa Bonita) é 
exemplar de uma fase de 
transição entre o tradicional 
e o moderno. Foge aos pa­
drões regionais - a casa, 
pequena, tem confortos que 
somente algum.as décadas 
depois chegariam às peque­
nas cidades de Goiãs. De ou­
tra parte, a associação do . 
exercicio d~ profissão liberal 
com a política e com as ati­
vidades rurais merece ser 
estudada, pois irã generali-. 
zar-se em Goiâs. a parti das 
década de 40 e 50. 

O partido arquitetõnico da 
casa-sede é tipicamente ur­
bano. Todos os cômodos são 
pequenos, se comparados 
aos padrões vigentes na 
maioria das fazendas goia­
nas. A sala da frente servia 
de sala de espera; no com-
partimento contiguo funci ­
.onava o consultório médico. 

As paredes são de alvena­
ria de tijolos. A sala e os 
quartos têm tábuas corri­
das, em duas tonalidades, J produzindo um belo efeito. 
Portas e janelas (venezia­
nas) têm folhas duplas e re· 
ceberam pintura na cor 
grenat. Hà vitraux no ba­
nheiro e na cozinha. 

Na cozinha. hã uma 
barra lisa. com pintura a 
óleo; junto a uma das pare~ 
des. vê-se um fogão caipira, 
de modelo mais elaborado 
do que a usual, com fomi­
nho e chaminé. Sobre o 
mesmo. uma serpentina 
<;om encanamento parà 
agua quente. Ao ser cons­
truida. a sede dispunha de 
energia elétrica. proveniente 
de gerador, e ãgua encana­
da, canalizada de nascente 
próxima. • 
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